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A dança, através de sua movimentação corporal, contribui de diversas formas para a 
qualidade de vida do ser humano. Além dos benefícios físicos, a dança através de 
sua prática, pode estimular a auto-estima, a autoconfiança e a auto-imagem, que é a 
forma como o indivíduo se vê, é a maneira pela qual o corpo se apresenta para si 
próprio. O objetivo deste estudo foi verificar as diferenças na auto-imagem corporal 
de mulheres iniciantes e experientes na Dança do Ventre. Foram avaliadas 15 
mulheres de 20 a 30 anos, sendo 7 iniciantes (com menos de três meses de prática) 
e 8 experientes (com mais de seis meses de prática). Os dados foram coletados 
através de um questionário com uma escala de avaliação da silhueta proposta por 
Stunkard et al apud PEZZINI (2006) para avaliar a auto-imagem corporal. As 
' praticantes escolheram uma silhueta atual e uma ideal. Para comparação entre os 
grupos experiente e iniciante, utilizou-se a análise não paramétrica de Mann-Whitney 
(U) para verificar as diferenças entre as silhuetas atual e ideal. Em seguida foi feita a 
análise através do teste de qui-quadrado (X2) para comparar as proporções entre as 
silhuetas. Para todas as análises foi utilizado o programa estatístico SPSS 13.0, com 
nível de significância de p<0,05. Na comparação entre os grupos não houve 
diferença significativa na auto-imagem corporal de iniciantes e experientes, assim 
como entre a silhueta real e a ideal destas. Esses resultados sugerem que a prática 
da Dança do Ventre parece não influenciar a auto-imagem corporal de suas 
praticantes.
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1 INTRODUÇÃO
O movimento apresenta os processos psicológicos e fisiológicos do ser humano. 
Ele pode ser considerado um meio de comunicação do homem em resposta às 
emoções da vida, pois une corpo-mente-emoção através da expressão de emoções -e 
sentimentos. (DIAS et al., 2000; HARRIS et al., 1978, citados por Dias et al, 2000).
Como uma das muitas formas de se movimentàf, a dança “contribui de diversas 
maneiras para a qualidade de vida: ajuda em novas buscas, oportuniza um maior 
controle, enfim, proporciona muitos benefícios” (AZEVEDO et al., 2003, p.140). Com 
sua prática é possível trabalhar, principalmente, a coordenação motora (AZEVEDO et 
al, 2003; FLORES, 2002), a agilidade, o ritmo, a percepção espacial, além de 
desenvolver a musculatura (FLORES, 2002).
Além disso, a dança, através de sua movimentação corporal, contribui para a 
melhoria dos estados de ânimo (DIAS et al, 2000), promove a quebra de bloqueios 
psicológicos, possibilita o convívio social e aumenta o rol das relações sociais 
(FLORES, 2002). A partir do conhecimento e utilização do próprio corpo, a dança, 
ainda, estimula a auto-estima, o auto-conceito e a autoconfiança (AZEVEDO et al., 
2003; HARRIS et al., 1978, citados por Dias et al, 2000), resultando na formação de 
cidadãos melhor preparados para lidar com seu ambiente e confiantes para contribuir 
com a comunidade.
A Dança do Ventre, em especial, além de trazer benefícios físicos como o 
enrijecimento dos músculos, ativação da circulação e aumento da flexibilidade, auxilia 
na postura e na atuação do sistema reprodutor feminino (PENNA, 1993). Deve-se 
também ressaltar a possibilidade da pessoa dançar apenas pelo prazer e obter, através
2dessa prática, o contato com o próprio corpo e emoções de forma saudável e 
enriquecedora, promovendo o auto-conhecimento e o estímulo à auto-estima. A dança, 
muitas vezes, é também usada como uma terapia capaz de superar bloquéíos corporais 
e emocionais.
Um dos poucos estudos referentes aos efeitos da prática da dança, como o de 
Clinic Health apud Guimarães et al. (2003, p.34), traz um dado importante: “danças 
possuem um componente social que a ginástica solitária não tem”, elas proporcionam a 
oportunidade de desenvolver laços fortes que contribuem para o auto-conhecimento e a 
auto-estima.
Guimarães et al. (2003), em seus estudos sobre a dança como contribuição para a 
qualidade de vida, mostram que dentre os muitos benefícios proporcionados pela sua 
prática estão a conscientização corporal, a transmissão de alegria, a melhora emocional 
e a melhora das relações interpessoais.
No entanto, boa parte das investigações refere-se aos efeitos dessa atividade na 
terceira idade. Dias et al. (2000), por exemplo, analisando a influência da dança nos 
estados de ânimo dos idosos mostra que estes podem adquirir, com sua prática, boas 
habilidades, e integrar aspectos mentais, físicos, emocionais e espirituais através de um 
processo criativo.
Além disso, poucos estudos relacionam a prática da dança com a melhoria no 
auto-conceito dos praticantes e, mais especificamente, com o desenvolvimento da auto- 
imagem corporal.
Sendo assim, a presente pesquisa procurou analisar os possíveis efeitos de uma 
modalidade específica da dança, a Dança do Ventre, sobre a auto-imagem corporal das 
praticantes. Assim como outras atividades físicas, a Dança do Ventre desafia as
3pessoas a aprimorarem os gestos técnicos desenvolvendo sua performance, melhora 
seu status dentro do grupo a que pertencem, melhora a autoconfiança e a qualidade de 
vida, porém, pouco se sabe sobre a influência da Dança do Ventre sobre a auto- 
imagem corporal dos sujeitos que a praticam.
Nesse sentido, o presente estudo procurou investigar o seguinte problema: há 
diferenças na auto-imagem corporal de mulheres iniciantes e experientes na prática da 
Dança do Ventre?
1.1 Objetivo geral
Verificar se há diferenças na auto-imagem corporal de mulheres iniciantes e 
experientes na prática da Dança do Ventre.
1.2 Objetivos específicos
1) Verificar se há diferenças na auto-imagem corporal ideal entre mulheres 
iniciantes e experientes na prática da Dança do Ventre.
2) Verificar se há diferenças na auto-imagem corporal real entre mulheres 
iniciantes e experientes na prática da Dança do Ventre.
1.3 Hipóteses
H1. As mulheres experientes na prática da Dança do Ventre terâo uma melhor 
auto-imagem corporal comparada às praticantes iniciantes na modalidade.
H2. As mulheres experientes na prática da Dança do Ventre irão apresentar uma 
silhueta real menor que as praticantes iniciantes na modalidáde.
4H3. As mulheres iniciantes e experientes na prática da Dança do Ventre irão 
apresentar uma silhueta ideal semelhante.
2 REVISÃO DE LITERATURA
2.1 DANÇA
A dança é um dom dos deuses, o homem dança para falar sobre o que ele honra ou 
sobre o que o emociona (GARAUDY, 1980).
Desde tempos imemoráveis, a dança acompanha a marcha da humanidade e a 
evolução do ser humano, os historiadores classificam-na como a primeira das artes 
(NANNI, 1995), pois ela antecede como forma de comunicação, a própria linguagem 
falada.
A dança mostrou-se presente em todas as fases das civilizações. Com suas formas 
e técnicas em todos os povos, essa vivência de alguma forma influenciou a maneira de 
viver a dança. “Através da dança o homem expõe com gestos e movimentos a mais 
íntima das emoções acompanhada ou não de música“ (BEZERRA, 2001, p.59).
Lomakine (2001) diz que a dança pode ser definida como uma forma de expressão 
e comunicação, talvez a mais antiga já conhecida, manifestando-se naturalmente e 
desenvolvendo o ser humano de forma integral. Silva (1999, p. 168) diz que “todo 
indivíduo capaz de dançar é considerado livre de tensões negativas e grande possuidor 
de tensões positivas pelo prazer que a dança proporciona”.
De acordo com Nanni (1995, p.4 e 8), a dança como forma de comunicação e 
expressão e como arte conceituai “é uma das manifestações inerentes à natureza do 
homem, presente nos acontecimentos de sua vida: nascimento e morte, guerra e paz, 
celebrações e rituais”. Para Silva (1999, p. 168), “a dança é vista como um meio de
6comunicação, de auto-afirmação”. Ela estabelece íntima relação com os sentimentos e 
as emoções humanas.
De acordo com Dias et al (2000, p.39), “a manifestação da vida e de suas 
expressões é rítmica, e a união do movimento e ritmo nasce a dança, é possível dizer 
que ela estará sempre presente na vida do homem”.
“O ritmo da dança é tão contagiante que pode até alterar a sensação do tempo.
Como atividade corporal, ela é, também considerada linguagem, com símbolos, 
códigos e regras peculiares. Possuidora de um ritual preparatório e intrinsecamente 
gratificante, ela permite o desenvolvimento da arte dos relacionamentos tão 
importantes em qualquer época de nossas vidas” (DIAS et al, 2000, p.39).
Todos estes aspectos relacionados demonstram as infinitas possibilidades de que a 
dança apresente-se como elemento fundamental no aprimoramento interior, pois, ao 
serem localizados os pontos pelos quais o corpo é atingido pelo mundo externo, pode- 
se trabalhar para o desbloqueio das tensões existentes (SILVA, 1999, p.171).
2.2 DANÇA DO VENTRE
A Dança do Ventre é considerada um ritual: é a celebração da vida. Como suas 
origens se perdem no tempo, alguns historiadores apontam entre 7.000 e 5.000 antes 
de Cristo. No Egito, a dança era realizada por sacerdotisas treinadas desde meninas 
para servirem como canal da “deusa” nos rituais religiosos. Nesses rituais, além de 
dançar, cantavam e declamavam em homenagem à Deusa-Mãe e à Deusa ísis bem 
como a todas as divindades femininas que protegiam a natureza e seus filhos (PENNA, 
1993; AZEVEDO et al, 2003).
7Este ritual era praticado principalmente em períodos de cheias dos rios e de Lua 
Cheia, pois em tais ocasiões era reverenciada e celebrada a fertilidade, tanto da mulher 
quanto da terra, que deveriam ser semeadas.
Após algumas guerras e invasões em territórios egípcios, esta prática ritualística aos 
poucos foi perdendo o seu aspecto religioso e sagrado, tornando-se um instrumento 
fácil e rápido de sedução. E, ao ultrapassar as fronteiras Orientais, a Dança do Ventre 
teve seu objetivo deturpado, o que a fez ser encarada por muitos como uma dança 
vulgar e essencialmente erótica.
Os movimentos da Dança do Ventre são inspirados nos animais, como camelos e 
cobras; nos quatro elementos, terra, fogo, água e ar; e em toda a natureza. Ela pode 
ser feita utilizando-se instrumentos como espada, véu, bengala, snujs (como 
castanholas de metal), punhal, candelabro, jarro, taças e pandeiro (AZEVEDO et al, 
2003).
2.3 AUTO-IMAGEM CORPORAL
Os termos auto-imagem e auto-conceito têm sido relatados na literatura como 
sinônimos e, portanto, serão assim utilizados no presente estudo. Além disso, para 
Nash apud Sossai (1975), outras expressões são, ainda, utilizadas com significado 
igual ao de auto-conceito e auto-imagem, tais como auto-consciência e autopercepção.
“A literatura sobre auto-conceito é muito vasta e têm-se ampliado constantemente” 
(SOSSAI, 1975, p.2). “O auto-conceito é a atitude valorativa que um indivíduo tem 
sobre si mesmo” (SÁNCHEZ, 1999, p. 13). Para Cavalcanti (1992), a auto-imagem é o 
conjunto de pensamentos, imagens e sentimentos que constituem o conhecimento que
8uma pessoa tem com referência à sua existência individual, ao seu próprio corpo. Uma 
definição muito parecida é a de Guggenhein, apud Sossai (1975, p. 14), que defende a 
auto-imagem como “um conjunto de pensamentos e sentimentos que uma pessoa tem 
a respeito de sua existência individual; é a imagem que o indivíduo tem de si mesmo”.
Sossai (1975, p.6) diz que “o auto-conceito geralmente é considerado como um 
conjunto de atitudes e opiniões que um indivíduo possui sobre determinados aspectos 
de si mesmo”, “trata-se da estima, dos sentimentos, experiências ou atitudes que o 
indivíduo desenvolve sobre seu próprio eu” (SÁNCHEZ, 1999, p.13). Assim, a soma de 
atitudes e opiniões de um indivíduo sobre seu corpo, suas aspirações, suas relações 
sociais, sua maneira habitual de comportar-se, etc constituem sua auto-imagem. Este 
mesmo autor realça a necessidade de se conhecer este constructo, colocando-o como 
um dos determinantes do comportamento e mostrando a necessidade de se utilizar 
essa idéia na educação.
“A variação e a ampliação dos estímulos que afetam o indivíduo vão modelando o 
conceito que tem de si mesmo” (SOSSAI, 1975, p.21), “aquilo que uma pessoa faz e a 
maneira como se comporta são determinados pelo conceito que ela tem de si própria e 
de suas habilidades” (SNYGG; COMB apud Sossai, 1975, p. 18).
“O auto-conceito desempenha um papel central no psiquismo do indivíduo”. Tem 
grande importância para sua experiência vital, sua saúde psíquica, sua atitude para 
consigo mesmo e para com os demais e para com o desenvolvimento construtivo de 
sua personalidade, “em suma, possuir ou não um auto-conceito forte tem tanta 
influência sobre a própria pessoa quanto sobre as demais” (SÁNCHEZ, 1999, p. 13).
9Segundo Nicola (2001) pessoas que se sentem capazes e dotadas de valor 
desenvolvem uma personalidade sadia e uma auto-estima elevada. É de muita 
importância ressaltar, aqui, que a auto-estima não é idêntica à auto-imagem, posto que 
ambas sejam confundidas freqüentemente.
Gonçalves (1994) coloca que a auto-estima deriva da auto-imagem, pois, segundo 
Silva (2006), o nível de auto-estima se dá através de dois processos de avaliação 
interna. O primeiro é de comparação entre a auto-imagem real com a ideal, “em que o 
real é aquela que existe de fato e a ideal é relativa às aspirações despertadas a partir 
de exigências próprias e cobranças do grupo a que pertence” (p.278), e isso resulta 
numa diferença. O segundo processo é a análise deste resultado: quanto maior a 
diferença, mais baixa a auto-estima. Assim sendo, elevar o nível de auto-estima 
consiste em diminuir a diferença entre a auto-imagem real e ideal.
Nanni (1995) descreve estes dois tipos de imagem. A imagem real seria o reflexo da 
realidade objetiva, o suporte para uma forma de representação mental que permite a 
estruturação desta imagem; “as outras seriam as do tipo alucinatórias em relação direta 
com a parte afetiva servindo de suporte a uma imagem imaginária, afastada do real" 
(p.56).
De acordo com Filho (1998, p.88), “a auto-imagem é a forma como o indivíduo se 
vê, está ligada a sua história de vida, suas experiências de sucessos e fracassos”. “A 
auto-imagem e auto-estima são fatores básicos para a construção do pessoal”, a 
importância de ambas decorre do fato de que elas se estabelecem através da luta pela 
existência, conservação e realização de si mesmo. A autenticidade do valor decorre das 
avaliações que os indivíduos aprendem a fazer quando consideram as suas forças, 
potencialidades, virtudes e possibilidades (MOSQUERA apud NICOLA, 1983, p.74).
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A imagem corporal, medida do corpo, auto-conceito, auto-estima e autoconfiança 
estão envolvidos na importância psicológica do movimento que é determinado pela 
relação entre estes e os aspectos mentais, é a relação entre corpo e mente (NANNI, 
1995).
Sánchez (1999, p. 19), diz que o “auto-conceito se desenvolve ao longo da vida, não 
é algo inato com o qual se nasce, e sim algo que vai se formando paulatinamente”. 
Sabe-se que a auto-imagem começa a se formar a partir dos primeiros anos de vida, “a 
partir do corpo, a criança constrói a sua imagem corporal, constituída da auto-estima, 
da autoconfiança e do autocontrole, executando tarefas e solucionando problemas” 
(NANNI, 1995, p. 128). Os mais maduros e inteligentes podem alcançar um estágio final 
de auto-realização, que é acompanhado de “uma capacidade de aceitar e depender do 
eu, de confiar em seus próprios valores, de aspirar ao ego ideal e de desprender-se de 
exigências e costumes sociais” (VERNON, 1973, p.203).
Ainda para Vernon (1973), quanto maior o grau de aceitação do eu, maior a 
propensão para aceitar outras pessoas e seus problemas, pois, para Nicola (2001) 
percepções positivas em relação ao eu possibilitam um comportamento social sadio e, 
ainda, diz que “a valorização que a pessoa faz de si mesma é decorrente em grande 
parte da aceitação percebida nas relações interpessoais” (p.73).
“Embora uma razoável satisfação das necessidades menos importantes possa 
constituir um pré-requisito para o atingimento da auto-realização, é preciso também que 
exista a capacidade de superar a frustração e o conflito” (VERNON, 1973, p.203), pois, 
segundo Sossai (1975, p.22) “condições mais diversas podem provocar modificações 
na percepção que o indivíduo tem sobre si mesmo” e, segundo Cavalcanti (1992) uma
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imagem negativa de si mesmo limita a função e o desejo de aventurar-se no 
desconhecido.
Após estas definições, pode-se dizer que auto-conceito ou auto-imagem é um 
conjunto de idéias sobre a própria pessoa, que mais descreve do que julga, “é tudo 
aquilo que o indivíduo pensa, vê e sente a respeito de si mesmo de maneira 
consciente” (GONÇALVES, 1994, p. 12).
Especificamente, a imagem corporal, segundo Nanni (1995, p.44) “é a 
representação mental do corpo que se conhece como figura”, ela possibilita uma 
melhor relação com o mundo exterior.
Para Russo (2005) e Brandão et al (2007), a imagem corporal é a forma como o 
indivíduo se percebe e se sente em relação ao seu próprio corpo. É a maneira pela 
qual o corpo se apresenta para si próprio.
A concepção das dimensões corporais pelos seus níveis de corpo real e ideal 
demonstra os atributos corporais em seus atributos físicos, mentais e emocionais 
(NANNI, 1995). A imagem corporal tem sido descrita como a capacidade de 
representação mental do próprio corpo pertinente a cada indivíduo, sendo que esta 
imagem envolve aspectos relacionados à estrutura (como tamanho, dimensão e 
aparência, forma, aspecto) e a vários outros componentes psicológicos e físicos da 
imagem corporal (BRAGGION, 2000).
O termo imagem corporal vem sendo usado freqüentemente tendo como foco de 
investigação o corpo humano e sua compreensão está vinculada ao significado dos 
termos imagem e corpo (TAVARES apud RUSSO, 2005).
A imagem corporal é a figura de nosso próprio corpo que formamos em nossa 
mente, ou seja, o modo pelo qual o corpo se apresenta para nós mesmos ou 
como o
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vivenciamos (CORDÁS, CASTILHO, 1994). Conforme Slade (1988), o termo imagem 
corporal refere-se a uma ilustração, que se tem na mente, de tamanho, imagem e forma 
do corpo, expressando também sentimentos relacionados a essas características, bem 
como as partes que o constituem. Este conceito “sofre transformações de acordo com o 
amadurecimento do indivíduo e a aquisição das consciências de seu próprio corpo” 
(NANNI, 1995, p. 156).
As pessoas aprendem a avaliar seus corpos através da interação com o ambiente, 
assim, sua auto-imagem é desenvolvida e reavaliada continuamente durante a vida 
inteira (BECKER apud RUSSO, 2005). A percepção que temos do nosso corpo é 
influenciada pelos conceitos e valores da sociedade, e estrutura-se também através do 
contato social (BRANDÃO et al, 2007).
A insatisfação com o corpo tem sido freqüentemente associada à discrepância entre 
a percepção e o desejo relativo a unm tamanho e a uma forma corporal (BOSI et al, 
2006). Uma imagem Corporal negativa pode determinar o aparecimento de baixa auto- 
estima e depressão, ou seja, sofrimento.
2.4 BENEFÍCIOS DA DANÇA DO VENTRE PARA O DESENVOLVIMENTO DA AUTO- 
IMAGEM CORPORAL
Sabe-se que a prática da atividade física traz muitos benefícios. Dentre os 
benefícios físicos estão a melhora da circulação e da eficiência cardíaca, melhora da 
função tireoideana, diminuição nos níveis de lipídios, pressão arterial sistêmica, 
freqüência cardíaca, intolerância à glicose e obesidade, entre outros (MATSUDO, 
1999).
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Além dos benefícios físicos, estão os benefícios psicológicos que a atividade física 
proporciona. De acordo com Cooper (1968) ela melhora a consciência corporal que por 
sua vez afeta o comportamento aprimorando o estado emocional e psicológico do ser 
humano.
Matsudo (1999) mostra que existem alterações nas funções cognitivas dos 
indivíduos envolvidos em atividade física regular. Dentre os efeitos psicológicos, a 
diminuição da tensão emocional pode ser considerada como um dos mais importantes 
e alguns dos seus mecanismos a curto e longo prazo têm sido descritos na literatura.
De acordo com Gonçalves (1994, p. 13) “a atividade física é extremamente 
importante para o aumento no auto-conceito e conseqüente melhoria na qualidade de 
vida e ajustamento do indivíduo na sociedade”.
“A imagem corporal possui uma característica mutável, pois retrata o corpo, que sofre 
constantes transformações. O movimento corporal assume um papel fundamental no 
processo de reconstrução da imagem-corporal porque é através da experiência com o 
corpo que podemos obter novas representações mentais, que se somam às antigas, 
desenvolvendo uma imagem corporal íntegra, possibilitando melhor adaptação do 
corpo ao espaço que vive” (BRANDÃO et al, 2007, p.39).
A dança, como uma das muitas formas de atividade física, beneficia o corpo e pode 
fazer maravilhas à mente, pois, segundo Costa et al (2003) toda dança é e provoca 
êxtase.
Sua prática predispõe o homem a desenvolver e aprimorar suas características 
sensoriais, intelectuais, emocionais e afetivas (NANNI, 1995), trabalhando a 
coordenação motora, agilidade, ritmo, percepção espacial, desenvolvendo a 
musculatura corporal de forma integrada e natural, além de permitir uma melhora na
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auto-estima e quebra de diversos bloqueios psicológicos e possibilitar o convívio e 
aumento do rol de relações sociais (FLORES, 2002; PENNA, 1993).
A dança além de transmitir valores estéticos (NANNI, 1995), é adequada para 
“expressar nossas emoções, tradições, rituais de vida, atitudes e crenças, comunicar 
idéias, imagens, símbolos, personalidade e sentimentos em forma de movimento” (DIAS 
et al, 2000, p.38),
Para Laban (1990), a dança estimula as capacidades humanas e pode ser 
comparada com a linguagem oral. Assim como as palavras são formadas por letras, os 
movimentos são formados por elementos, que, são movimentos de expressão corporal 
que estimulam o desenvolvimento de atividades necessárias ao desenvolvimento do ser 
humano.
Pereira apud Guimarães et al (2003, p.34), ressalta que a intervenção feita com 
estilos e técnicas da dança deve “levar o indivíduo a tomar consciência de sua própria 
potencialidade”, enfatizando a sensibilização em um pensar, agir, sentir, aprender uma 
nova forma de viver, focalizando o autoconhecimento contínuo.
Como forma de expressão, segundo Giffoni (1973), a dança auxilia a eliminar a 
tensão nervosa, trazendo prazer funcional, facilitando as relações sociais variadas e 
educativas.
As atividades corporais com ênfase na arte, como a dança, por exemplo, têm o seu 
ponto em comum no que diz respeito à conscientização e expressão do ser. “Cada 
atividade busca resgatar os componentes do auto-conceito: esquema, imagem e 
consciência corporal” (SILVA, 1999, p. 170) e, segundo Schwartz (1999), além disso, faz 
com que o praticante tenha um encontro consigo próprio.
15
A dança age como uma maneira de canalizar as emoções, favorecendo uma 
melhora na comunicação e, além disso, através dela o indivíduo constrói a sua auto- 
imagem a partir do corpo (NANNI, 1995).
Deutsh (2003, p.S27) nos mostra que “através da prática da atividade física com 
variados tipos de dança podemos interferir de maneira positiva nos estados de ânimo” 
e, conseqüentemente, na qualidade das emoções do homem.
“A melhora da estruturação da personalidade, a maior valorização de si próprio, 
trabalhando a auto-estima e, uma relação mais eficiente e harmoniosa entre o outro e 
as coisas, se dá através do conhecimento e da consciência das partes do corpo e do 
corpo como um todo, trazendo grandes benefícios para o indivíduo, o que pode ser 
conseguido através do elemento artístico”. (SILVA, 1999, p. 171)
De acordo com Nanni (1995) o homem é uma soma de energias físicas, emocionais, 
intelectuais e espirituais e deve desenvolver-se e aprimorar-se em todos seus valores. 
A dança faz parte deste aprimoramento. Ela contribui amplamente para o 
desenvolvimento integral do ser humano, pela sua perfeita formação corporal, pelos 
aspectos estéticos.
Especificamente, a prática da Dança do Ventre tem sido usada como uma terapia, 
uma fonte de auto conhecimento, além de fortalecer a auto-estima das praticantes 
(FLORES, 2002). Como os movimentos que partem do ventre mexem com o corpo 
inteiro, todos os músculos são alongados e enrijecidos e os órgãos internos 
massageados, além de atuar diretamente sobre o sistema reprodutor feminino, mas, 
sua tarefa principal é proporcionar o renascimento da própria feminilidade, segundo 
Penna (1993), para alcançar esse objetivo é preciso desenvolver o contato com nossos 
sinais corporais e passar por um processo de transformação pessoal.
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Os movimentos da Dança do Ventre exploram a sensualidade, realçam a beleza 
interior e exterior da mulher (AZEVEDO et al, 2003), que passa por uma revitalização: a 
consciência do próprio valor cresce, desenvolvem-se o senso de dignidade e auto- 
estima (PENNA, 1993), melhorando, possivelmente, sua auto-imagem corporal.
3 METODOLOGIA
3.1 Caracterização da pesquisa
Estudo Quase-Experimental do tipo Ex Post Facto o qual procurou verificar se 
existem diferenças na auto-imagem corporal de mulheres iniciantes e experientes na 
prática da Dança do Ventre. O presente estudo tem como variáveis independentes a 
idade e a experiência com a atividade e como variável dependente a auto-imagem 
corporal real e ideal.
3.2 Participantes do estudo
Participaram do estudo 15 mulheres praticantes de Dança do Ventre de uma 
academia da cidade de Curitiba. A escolha desta academia foi devido ao fácil acesso da 
pesquisadora. As participantes do estudo foram escolhidas intencionalmente de acordo 
com a idade (de 20 a 30 anos) e experiência com a dança (iniciantes e experientes). 
Consideraram-se iniciantes as mulheres com menos de três meses de prática na 
modalidade e experientes, aquelas que praticavam a Dança do Ventre a mais de doze 
meses.
3.3 Instrumentos/Procedimentos
Os dados foram coletados através de um questionário que foi preenchido 
individualmente, após uma aula de Dança do Ventre. O questionário é composto por 
algumas informações pessoais (nome, idade, altura, peso, escolaridade e tempo de 
prática da Dança do Ventre) e uma escala de avaliação da silhueta proposta por 
Stunkard et al apud Pezzini (2006) que possui nove tamanhos corporais em escala
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progressiva (anexo). A avaliada deve marcar a silhueta que melhor representa sua 
aparência física atual (auto-imagem real) e a que melhor representa a aparência que 
ela gostaria de ter (auto-imagem ideal). Foi avaliada a discrepância entre as duas 
silhuetas, a silhueta real e a silhueta ideal, dentro dos grupos (iniciantes e experientes) 
e em seguida realizada uma comparação entre os dois grupos.
3.4 Tratamento dos Dados e Estatística
Foi utilizada a análise descritiva para descrição dos sujeitos em média e desvio 
padrão. Posteriormente foi utilizada a análise de freqüência de prevalência dos 
indivíduos que se consideravam com silhueta ideal e atual conforme o modelo proposto 
por Pezzini (2006). Para comparação entre os grupos experiente e iniciante, utilizou-se 
a análise não paramétrica de Mann-Whitney (U) para verificar as diferenças entre as 
silhuetas atual e ideal. Em seguida foi feita a análise através do teste de qui-quadrado 
(X2) para comparar ás proporções entre as silhuetas. Para todas as análises foi utilizado 
o programa estatístico SPSS 13.0, com nível de significância de p<0,05.
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 podemos observar a amostra descritiva da média e desvio 
padrão da idade, peso e estatura das participantes iniciantes e experientes na 
Dança do Ventre.
Tabela 1 : Amostra descritiva da idade, peso e estatura das participantes.
Iniciantes (N=7) Experientes (N=8)
Média DP Média DP
Idade 25,57 2,99 25,00 3,54
Peso 55,85 8,66 55,00 6,45
Estatura 161,14 7,15 160,87 5,59
N: número de indivíduos; DP: desvio padrão
Os resultados apresentados na Tabela 2 sugerem que não houve diferenças 
significativas na auto-imagem corporal entre mulheres iniciantes e experientes 
praticantes de Dança do Ventre (p>0,05).
Tabela 2: Freqüência de indivíduos iniciantes e experientes para a silhueta atual e 
ideal.
Iniciantes Experientes
g jlliueta^ 2 Silhueta3 Slíinueta~2 Silhueta 3 X2 P
Real 28,6% 57,1% 25% 62,5% 0,34 0,853
Ideal 42,9% 57,1% 62,55% 37,5% 0,579 0,447
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Em ambos os grupos avaliados não houve diferença estatisticamente 
significativa entre a auto-imagem corporal real e a ideal, não demonstrando assim 
insatisfação com a imagem corporal. Porém é importante ressaltar que dentre as 
mulheres do grupo iniciantes, 42,85% gostariam de emagrecer e 14,28% gostariam 
de ganhar peso, o restante, 57,14%, está satisfeito com a sua silhueta atual. Em 
contrapartida, no grupo experiente, a metade das avaliadas gostaria de perder peso 
e a outra metade está satisfeita com sua silhueta.
Assim sendo, na comparação feita entre os dois grupos, tanto na silhueta 
ideal, como na silhueta real, também não foi encontrada diferença significativa, com 
p=1,000 na silhueta real e p=0,462 na silhueta ideal como se pode observar na 
tabela 3.
Tabela 3: Comparação entre silhueta real e ideal entre mulheres experientes e 
iniciantes:
U P
Silhueta Real 28,00 1,000
Silhueta Ideal 22,50 0,462
Estes dados contradizem as hipóteses de que as mulheres experientes na 
Dança do Ventre teriam uma melhor auto-imagem corporal comparada às iniciantes 
na modalidade e que aquelas iriam apresentar uma silhueta real menor que estas, 
pois, verifica-se que não há diferenças na auto-imagem corporal entre as 
praticantes.
Os resultados obtidos neste estudo vão de encontro ao trabalho realizado por 
Gonçalves (1994), o qual procurou verificar a influência da atividade física de 
academia no nível de auto-conceito de seus praticantes, de acordo com o grau de
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experiência dos mesmos. Verificou-se que não houve diferença significativa na 
variável experiência, concluindo que a atividade física não influencia o auto-conceito 
de seus praticantes.
Em contrapartida, no estudo realizado por Dias et al (2000), onde foi verificada 
a influência da dança nos estados de ânimo, verificou-se que a dança vislumbrou 
algumas modificações no comportamento dos sujeitos avaliados neste estudo. Foi 
concluído então que a dança influencia na alteração dos estados de ânimo, pois, 
esta estimulou sentimentos de autoconfiança, auto-imagem e auto-estima através de 
sua prática.
Estes resultados nos mostram que, possivelmente, a Dança do Ventre por ser 
uma dança sensual na qual, muitas vezes, as praticantes deixam parte de seu corpo 
à mostra, já haja uma predisposição para sua prática onde as que iniciam esta 
atividade já tenham uma auto-imagem corporal satisfatória e uma auto-estima 
elevada, não havendo ganhos significativos com a prática desta modalidade.
5 CONCLUSÃO
Os resultados obtidos no presente estudo indicam que o grau de experiência 
através da prática da Dança do Ventre não tem influência na auto-imagem corporal 
de suas praticantes pois não houve diferença significativa entre a silhueta real e 
ideal entre praticantes iniciantes e experientes de Dança do Ventre.
Através destes resultados rejeitam-se as hipóteses apresentadas e conclui-se 
que a auto-imagem não é sujeita a variações situacionais. Além disso, estas 
informações apontam para a necessidade de novos estudos sobre a Dança do 
Ventre, pois, apesar de as informações sobre esta dança ainda serem escassas na 
literatura, tem crescido o número de adeptos dessa modalidade em todo o mundo. 
Assim, tanto as características físicas quanto às características psicológicas das 
praticantes dessa modalidade merecem ser estudadas mais criteriosamente.
Sendo assim, sugerimos que outros estudos sejam realizados com o objetivo 
de verificar a influência da Dança do Ventre sobre a auto-imagem corporal, porém, 
utilizando-se uma amostragem maior ou através da aplicação de outros testes.
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ANEXOS
QUESTIONÁRIO: MOTIVOS PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E AUTO-IMAGEM
Precisamos da sua ajuda para fazer do nosso estudo um sucesso. É de suma importância 
científica que suas respostas aqui contidas sejam verdadeiras.
1. Iniciais:________________ .
2. Quai sua idade?_____anos.
3. Qual o seu peso atual? Kg.
4. Qual sua altura atual?____ cm.
5. Grau de escolaridade: 1o grau_(__ ) 2o grau (____ ) 3o grau: (__ ) completo (__ ) incompleto
6. Tempo de prática da Dança do Ventre: (___ ) menos de 03 meses
( ) de 03 a 06 meses
(__ ) de 06 meses a 01 ano
(__ ) mais de 01 ano
ESCALA DE AVALIAÇÃO DA SILHUETA:
Assinale com um X a silhueta que melhor representa a sua aparência física atualmente. Em
seguida assinale com um O a silhueta que melhor representa a aparência que você gostaria de
ter:
OBRIGADA PELA SUA ATENÇÃO!
